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   PUBLICIDADE

PEDIDO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE

CONTRATAÇÃO DE UMA EMPRESA                                                                                                 

PARA FORNECIMENTO DE SOFTWARE DE GESTÃO DE RISCO E AUDITORIA

HCB/DSA/ SOFTWARE DE GESTÃO DE RISCO E AUDITORIA/063/2022

A Hidroeléctrica de Cahora Bassa, SA («HCB») pretende contratar uma empresa especializada para 

o fornecimento de software de gestão de risco e auditoria. Neste sentido, é feito o presente Pedido de 

Manifestação de Interesse (MI) a todas empresas especializadas e interessadas, com o objectivo de 

efectuar a pré-selecção das empresas concorrentes.

Os requisitos mínimos de elegibilidade para os proponentes são:

1. Possuir Certificado de Registo Comercial que habilite a exercer a actividade;
2. Submeter pelo menos (3) três cartas de referência, de empresas que sejam contactáveis para 

verificação e confirmação do fornecimento, instalação e configuração bem-sucedida de um 
software de Gestão de Riscos e Auditoria, no sector Hidroeléctrico, cuja dimensão e complexidade 
seja igual ou superior ao âmbito do presente concurso;

3. Apresentar o perfil da empresa destacando a sua experiência, estrutura de recursos humanos, 
incluindo as qualificações técnicas e competências da equipa;

4. Apresentar a declaração de que não corre nenhum processo de insolvência e recuperação contra 
a empresa;

As empresas interessadas e que reúnam requisitos mínimos acima mencionados deverão manifestar o 
interesse submetendo toda documentação e evidências que comprovam a sua elegibilidade para o correio 
electrónico: tender-risk-management-audit-sotware@hcb.co.mz até às 17.00 horas do dia 12 de Agosto 

de 2022. 

Na referida Manifestação de Interesse, deverá constar no campo “Assunto” do e-mail o texto “HCB/DSA/

SOFTWARE DE GESTÃO DE RISCO E AUDITORIA/063/2022–Manifestação de interesse”.

Informa-se que só serão contactadas as empresas pré-seleccionadas de acordo com os requisitos de 
elegibilidade indicados acima.

Songo, aos 2 de Agosto de 2022

Sede:

Moçambique, Caixa Postal 263, Songo – Tete
PBX: +258 252 80000, +258 252 82220
Conselho de Administração: +258 252 82273, +258 252 
82221/4
Fax: +258 252 82364, E-mail: cas.songo@hcb.co.mz
http://www.hcb.co.mz

Escritório de Maputo:
Av. 25 de Setembro, 420 – 6º Andar – Maputo
PBX: +258 213 50700
Fax: +258 21 314148, E-mail: cas.maputo@hcb.co.mz

REQUEST FOR EXPRESSION OF INTEREST
FOR THE SUPPLY OF ENTERPRISE RISK MANAGEMENT AND INTERNAL AUDIT 

SOFTWARE 

TENDER Nº: HCB/DSA/ ENTERPRISE RISK MANAGEMENT AND INTERNAL AUDIT SOFTWARE
/063/2022

Hidroeléctrica de Cahora Bassa, SA («HCB») intends to hire a specialized company to supply an enterprise risk 
management and internal audit software. In this context, as part of the process, HCB requests for expressions of 
interest (EOI) of interested and specialised companies with the aim of pre-selecting competing companies.

With this aim, companies interested in participating must meet and prove the following eligibility requirements:

1. Hold a commercial registration certificate that entitles them to carry out the activity;
2. Submit at least (3) three letters of reference, from companies that are reachable for verification and 

confirmation of the successful supply, installation and configuration of a Risk Management and Audit 
software in the Hydropower sector, of a size and complexity equal to or greater than the scope of this 
tender;

3. Present the company profile, highlighting its experience, area of expertise, human resource’s structure, 
including its qualifications and competences;

4. Submit the Declaration that no insolvency and recovery proceedings have been filed against the company;

All interested companies that meet the minimum requirements above mentioned must express their interest by 
submitting all documentation and evidence proving their eligibility by means of electronic mail:  tender-risk-

management-audit-sotware@hcb.co.mz until 17h00 of August 12th 2022.

In the referred Expression of Interest, “HCB/DSA/ ACQUISION OF ENTERPRISE RISK MANAGEMENT AND 

INTERNAL AUDIT SOFTWARE/063/2022 - Expression of Interest “ must be entered in the “Subject” field of 
the e-mail.

Only shortlisted bidders will be contacted.

Songo, August 02, 2022
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REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE
CONSELHO DOS SERVIÇOS DE REPRESENTAÇÃO DO ESTADO NA CIDADE DE MAPUTO

SERVIÇO DA JUSTIÇA E TRABALHO
CONSERVATÓRIA DO REGISTO CIVIL E NOTARIADO DE HULENE

HABILITAÇÃO DE HERDEIROS POR ÓBITO DE VIOLANTE DE JESUS ARGENTINA XAVIER MASSIMBE

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de vinte e seis de Julho de dois mil e 
vinte e dois, exarada de folhas treze verso a catorze, do livro de notas para escrituras diversas 
número um, traço “A”, da Conservatória do Registo Civil e Notariado de Hulene, perante mim, 
CLEMENTINA MÉDIA EUGÉNIO MANDLATE MACOME, Conservadora e Notária Superior, em 
exercício no referido Cartório, foi celebrada uma Escritura de Habilitação de Herdeiros por óbito 
de VIOLANTE DE JESUS ARGENTINA XAVIER MASSIMBE, de sessenta e quatro anos de idade, 
no estado de divorciada, natural de Mossuril, filha de António Xavier Chovonia Massimbe e de 
Argentina da Conceição Oliveira.
Que a falecida não deixou testamento ou qualquer outra disposição da sua última vontade. 

Deixou como únicos e universais herdeiros de todos seus bens, seus filhos: HAMILTON MAURO 
DE JESUS XAVIER, solteiro, maior e EMANUEL JORGE GOVENE, solteiro, maior, naturais de 
Maputo.
Que segundo a lei não há quem com eles possa concorrer a esta sucessão, que da herança fazem 
parte bens móveis e imóveis, incluindo contas bancárias.

Está Conforme
Maputo, aos 26 de Julho de 2022

A Notária
(Ilegível) 6834

A 
COMISSÃO do Plano e 
Orçamento (CPO) da 
Assembleia da Repú-
blica manifestou-se 
ontem satisfeita com 

o desempenho da província 
de Nampula no primeiro se-
mestre deste ano, ao alcançar 
uma produção global de 83 mil 
milhões de meticais, repre-
sentando um crescimento de 
97.5 por cento do planificado.

O presidente da comissão, 
António Niquice, que fez esta 
apreciação no final do encon-
tro com o Conselho Executivo 
Provincial de Nampula, des-
tacou que este desempenho 
é resultado do trabalho reali-
zado de forma integrada en-
volvendo o Governo, sector 
privado, produtores e todas as 
forças vivas da sociedade.

Segundo Niquice, que li-
dera um grupo de deputa-
dos da segunda comissão em 
missão de trabalho de cerca 
de duas semanas a Nampula, 
todos os actores têm estado a 
dinamizar a economia da pro-
víncia e várias áreas e a servir 
os países do hinterland. Toda-
via, apontou desafios, como 
os índices de mortalidade 
causada por doenças como a 
malária.

Afirmou que a comissão 
que dirige tem estado a fazer 
acompanhamento da situação 
epidemiológica da província 
e recomendando medidas de 
prevenção da malária e ou-
tras doenças, incluindo a Co-
vid-19. Ainda sobre a malária, 
o deputado indicou que a cura 
reside na medicina conven-

Burocracia excessiva retarda 
avanço de iniciativas juvenis
JOVENS de diferentes pontos 
do país queixam-se de ver pro-
jectos sem evolução em conse-
quência da burocracia excessiva 
na tramitação de documentos.

Esta reclamação foi apre-
sentada pela presidente do 
Gabinete Parlamentar da Ju-
ventude, Olívia Matavele, no 
encerramento do III Conselho 
Coordenador da Secretaria de 
Estado da Juventude e Empre-
go, realizado há dias no distrito 
de Mossuril, província de Nam-
pula.  Não avançou o número 
total de projectos que aguardam 
financiamento, mas o “Notí-
cias” ficou a saber que se trata 
de iniciativas aprovadas entre 
os anos 2020 e 2021, cujos pro-
ponentes já deviam ter recebi-
do dinheiro para as actividades 
previstas.  Alguns chegaram a 
receber cheques-gigantes em 
público, no entanto os valores 
não se reflectiram nas contas, 
além dos que assinaram contra-
tos de financiamento sem que 
os processos tenham chegado 
ao fim, ou seja, o apoio finan-
ceiro não foi concretizado.

A presidente do Gabinete 
Parlamentar da Juventude falou 
ainda de jovens associados que 
se queixam dos elevados custos 
para a legalização das suas orga-
nizações. 

Segundo afirmou, o Gover-
no defende que estes se cons-

tituam em associações para 
agregar energias, ideias e criati-
vidade, a fim de fazer chegar as 
suas aspirações mais longe, mas 
aspectos burocráticos, sobretu-
do os elevados custos, prejudi-
cam o seu avanço.

Reagindo a estas preocupa-
ções, o secretário de Estado da 
Juventude e Emprego, Oswaldo 
Petersburgo, também se mani-
festou preocupado com a buro-
cracia que caracteriza as candi-
daturas, avaliação, apuramento 
e financiamento de projectos 
dos jovens.

Afirmou que não faz sentido 
que um técnico “engavete” um 
projecto que reúne requisitos 
necessários para ser financiado. 

Sublinhou que o Fundo 
de Apoio às Iniciativas Juvenis 
(FAIJ) visa empoderar a juven-
tude com recursos financeiros 
para desenvolver suas iniciati-
vas, gerar renda para si e seus 
dependentes, bem como opor-
tunidades de trabalho para ou-
tros jovens.

“Instituímos o FAIJ para 
financiar e oferecer oportuni-
dades de negócios e de empre-
go aos jovens que não reúnem 
condições para aceder às insti-
tuições bancárias. Alguns be-
neficiam rapidamente, outros 
com atrasos e outros ainda nem 
tanto”, disse. De acordo com 
Petersburgo, há no processo si-

tuações relacionadas com a falta 
de comunicação, numa altura 
em que o Governo aumentou a 
disponibilidade dos recursos fi-
nanceiros para o financiamento 
das suas iniciativas. 

O fraco reembolso é outra 
preocupação. Por isso, Oswaldo 
Petersburgo exige transparên-
cia na validação das candida-
turas e inclusão das comissões 
provinciais da juventude nesse 
mesmo processo.

Assegurou que a Secreta-
ria de Estado da Juventude e 
Emprego vai passar a fiscali-
zar, com mais propriedade, as 
contas bancárias dos mutuários 
como estratégia para controlar 
casos de possível corrupção na 
aprovação de projectos. E caso 
sejam detectados sinais de con-
duta inapropriada, que indi-
ciem favorecimento das partes 
envolvidas no processo, as au-
toridades irão agir em confor-
midade, solicitando interven-
ção do Gabinete de Combate 
à Corrupção para a necessária 
responsabilização.

Foi recomendado ao Conse-
lho Nacional da Juventude (CNJ) 
a necessidade de promover ac-
tividades que garantam a sua 
auto-suficiência e libertar-se 
da dependência das Direcções 
Provinciais da Juventude e Em-
prego, como o único parceiro a 
quem solicitam apoios.

PLANO E ORÇAMENTO

Desempenho de Nampula
satisfaz comissão parlamentar

cional, e não na tradicional.
António Niquice disse ter 

notado ainda grande esfor-
ço da província em garantir 
a segurança alimentar e nu-
tricional. No entanto, apelou 
à província para continuar a 
promover hábitos alimenta-
res saudáveis na população, 
para que desfrute do que se 
produz e, sobretudo, garantir 
que as crianças, adolescentes 
e jovens tenham calorias su-
ficientes que lhes permitam 

crescimento saudável.
O presidente da Comissão 

do Plano e Orçamento da As-
sembleia da República disse, 
entretanto, ter notado com 
preocupação que as despesas 
da província foram executadas 
em 32.5 por cento, um nível 
longe do desejado. O esclare-
cimento que foi prestado pelo 
Conselho Executivo Provin-
cial foi que esta situação tem 
que ver, sobretudo, com os 
ciclones que abalaram pro-

víncia, inviabilizando, a título 
de exemplo, as realizações no 
sector da educação, concreta-
mente as construções.

Segundo o CEP, com a ten-
dência de normalização da 
situação da Covid-19, tudo 
o que estava planificado será 
retomado com a necessária 
celeridade, de modo que as 
metas sejam alcançadas ainda 
neste semestre.

Ainda ontem, a Comissão 
do Plano e Orçamento reuniu-

-se com o Conselho de Repre-
sentação do Estado.

CPO da AR interagiu ontem com o Conselho Executivo Provincial de Nampula

Telegram: https://t.me/+_2ZrVaXr8M01ODI0
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